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Acordo negociado entre Sindicato e 
empresa garante pagamento também aos 
trabalhadores afastados. Em Taubaté, 
metalúrgicos na Cameron estão há 10 dias 
parados por PLR.

Privatização das 
estradas exPlodiu Preço 
do Pedágio em são Paulo
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e trabalhador
Paga a conta
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Metalúrgicos do ABC farão a primeira assembleia
da Campanha Salarial de 2009. Participe!
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Tucanos engavetaram CPI

tribuna esportiva
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Preço dos pedágios paulistas é exorbitante

ICMS de São Paulo anula queda de IPI

TuCanagem

governo serra

Pedágios de rodovias paulistas são os mais caros do País

Manobra de Serra vai encarecer produtos da linha branca

A décima ro-
dada do Bra-
sileirão não 
foi muito boa 
para os técni-
cos. Parreira 

foi demitido do Flumi-
nense e Marcio Bit-
tencourt, do Náutico. 
O time do Recife já con-
tratou Geninho (foto) 
para a vaga.

O ut r o  q ue 
cor re sério 
risco é Vag-
ner Manci-
ni. Após a go-
leada sofrida 

contra o Vitória, o pre-
sidente do Santos disse 
que não garante sua per-
manência.

No Palmei-
ras, o técnico 
interino Jor-
ginho  está 
próximo de 
ser efetivado, 

depois da segunda vitória 
consecutiva no comando 
da equipe.

Problemas com técnicos 
acontecem em outros es-
portes também. Iziane 
(foto) garantiu que não 
joga mais pela seleção 
brasileira de basque-
te enquanto o técnico for 
Paulo Bassul. A ala foi 
afastada quando se ne-
gou a entrar na prorro-
gação de um jogo deci-
sivo no Pré-Olímpico do 
ano passado. 

Cinco brasileiros con-
quistaram ouro na Co-
pa do Mundo de Judô, 
realizada neste final de 
semana. Tiago Cami-
lo, Leandro Guilheiro 
(foto), Denílson Lou-
renço, Taciana Lima 
e Erika Miranda.

Os motoristas que tra-
fegam pelas rodovias paulis-
tas pagam tarifas de pedágio 
das mais caras do País devi-
do ao modelo de concessão 
adotado pelo governo esta-
dual no leilão do primeiro 
lote, realizado entre 1998 
e 2000.

Nesse período, foram 
privatizadas dez rodovias, 
nas quais o preço por quilô-
metro serviu de parâmetro 
para a concessão, que par-
tiu de um valor muito alto. 
Com o tempo, as tarifas 
ficaram mais caras, já que 
seus valores foram corrigi-
dos pelo IGP-M, indexador 
que leva em conta a variação 
do dólar, e não pelo IPCA, 
que reflete as variações in-
ternas de preços. 

Se o indexador escolhi-
do fosse o IPCA, as tarifas 
não seriam exorbitantes co-
mo são atualmente.

Comparação
Quem primeiro usou o 

IPCA como indexador foi o 
governo federal, quando fez 
a concessão do segundo lote 
de rodovias, em 2007. Ele 
não usou como parâmetro o 
preço por quilômetro, mas 

Os preços de alguns 
eletrodomésticos da cha-
mada linha branca devem 
aumentar nas próximas 
semanas no Estado de São 
Paulo, apesar da desonera-
ção do IPI promovida pelo 
governo federal. 

Isso vai ocorrer por 
causa da alteração na co-
brança do ICMS feita pelo 
governo Serra, que anteci-
pou o recolhimento do im-
posto por meio da adoção 
do regime de substituição 
tributária. 

Aumentos
A substituição tributá-

ria transfere para a indústria 
o recolhimento de ICMS 
devido pelo comércio. O 
problema é que o imposto 
antecipado não tem como 
base de cálculo o preço de 
venda efetivo do produto.

Ele é definido com 

definiu um preço máximo, 
sendo vencedora a empre-
sa que oferecesse o maior 
deságio. 

A partir daí foi pos-
sível medir as distorções 
de preços entre rodovias 
paulistas e federais, que são 
gritantes.

Uma viagem ida e volta 
de carro entre São Paulo e 
São José do Rio Preto cus-
ta R$ 118,00 pelos 440 km 
percorridos. Já os 401 km 
entre São Paulo e Curitiba 
pela rodovia Regis Bitten-
court custa R$ 9,00. 

Veja outro exemplo. 

O motorista paga R$ 12,20 
para percorrer por rodovia 
os 90 km entre São Paulo e 

Campinas, enquanto a via-
gem entre São Paulo e Belo 
Horizonte custa R$ 6,00.

A bancada do PT se movimentou 
para criar a CPI do Pedágio, mas não con-
seguiu o número de assinaturas suficiente, 
já que os deputados da base governista se 
recusaram a assinar o documento. 

“Os pedágios das rodovias paulis-
tas são entre seis e sete vezes mais caros 
que os pedágios das rodovias federais”, 
afirmou o deputado Rui Falcão, líder da 
bancada do PT na Assembleia Legislati-
va. O parlamentar disse que existe outra 
grande diferença. 

“Quando as rodovias estaduais foram 
pedagiadas, elas já eram as melhores do 

País e exigiram menos investimentos que 
as rodovias federais, que estavam deterio-
radas”, comentou. Para justificar os altos 
valores cobrados no pedágio do sistema 
Anchieta/Imigrantes, o governo estadual 
alegou que a concessionária havia assumi-
do compromisso de construir a pista de 
subida da Imigrantes. 

Mas isso também acontece nas con-
cessões federais. A concessionária da 
rodovia Regis Bittencourt, que cobra R$ 
1,50 nos postos de pedágio, vai gastar R$ 
3,8 bilhões para duplicar trecho de 30 km 
na Serra do Cafezal.

base em pesquisas que in-
dicam valores médios de 
mercado. 

Por exemplo, com a 
redução do IPI o preço de 
um fogão de quatro bocas 
cairia de R$ 890,00 para R$ 
830,00. Com a substituição 
tributária, ele sobe para R$ 
908,00.

No caso de uma gela-
deira com freezer com pre-
ço de venda de R$ 1.400,00, 
a redução do IPI reduz o va-

lor para R$ 1.240,00. Com 
a substituição tributária, 
o preço aumenta para R$ 
1.350,00. 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Metalúrgicos na VMG
fecham acordo

Greve completa nove dias

plr

Cameron

Um recado importante
Na semana passa-

da, a Tribuna Metalúr-
gica publicou, em primei-
ra página, a abertura das 
inscrições aos dirigentes 
e militantes para os cur-
sos de formação que se-
rão realizados neste se-
gundo semestre.

Cursos como Comu-
nicação e Expressão, 
Formação de Formado-
res, Sindicato na Fábri-
ca, Organização no Local 
de Trabalho, e Econo-
mia e Sociedade vistas 
através do cinema fazem 
parte da grade de forma-

ção deste ano.
Como disse o diretor de 

Organização do Sindica-
to, José Paulo, “é de extre-
ma importância a partici-
pação de nossa categoria 
nestes cursos, pois capaci-
tar-se e preparar-se é fun-
damental para qualificar 
a ação sindical no local de 
trabalho e a atuação nos 
bairros”. 

Para fazer a sua inscri-
ção procure os represen-
tantes sindicais, membros 
dos Comitês Sindicais, do 
SUR e das Comissões de 
Fábrica em seu local de 

trabalho.
Sua participação é 

extremamente impor-
tante, pois, como dizia o 
educador Paulo Freire, a 
formação é uma necessi-
dade vital de todo ser hu-
mano atuante, é a soma 
da prática com a teoria, 
e esta soma é necessária 
pois cria novos horizon-
tes e perspectivas. 

Portanto, escolha um 
dos cursos e não deixe 
de procurar um represen-
tante sindical para fazer 
sua inscrição.
 Departamento de Formação

saiba mais

Eleições na
Transtechonology
e na Melling

Cipa

De olho
A Procuradoria 
Eleitoral está cobrando 
multa de R$ 390 
milhões de empresas 
que financiaram 
candidatos acima 
do teto previsto, nas 
eleições de 2006.

Não pode
De cada 10 funcionários 
dos gabinetes do 
Senado, oito são 
indicações políticas sem 
concurso público.

Mais uma
O Senado tem 403 
chefes de serviço 
recebendo gratificações 
especiais de
R$ 1.615,00, sendo que 
110 são chefes de si 
mesmo.

Ele, outra vez
Para a Polícia Federal, 
tem origem ilegal os 
R$ 700 milhões que 
o banqueiro Daniel 
Dantas investiu 
em 43 fazendas do 
grupo Santa Bárbara 
Xinguara. 

Atraso
O País tem 11,5% de 
crianças analfabetas 
com 8 e 9 anos.

Bandidos!
17 policiais civis são 
acusados de extorquir 
cerca de R$ 13 milhões 
do megatraficante 
colombiano Abadia 
Carlos Ramirez.

Contaminação
A ONU calcula que 50 
milhões de toneladas 
de lixo tecnológico 
são descartadas 
anualmente em todo o 
mundo.

Lerdeza
Dos R$ 4,6 bilhões 
previstos no orçamento 
do FGTS para obras 
de saneamento neste 
ano, apenas R$ 34 
milhões foram gastos no 
primeiro semestre.

História
“Um pequeno passo 
para o homem, um 
gigantesco salto para 
a Humanidade”, disse 
o astronauta Neil 
Armstrong ao pisar na 
Lua, em 20 de julho de 
1969.

Acordo garante valor da PLR aos afastados

Nas eleições para a 
CIPA, os trabalhadores 
devem votar nos candida-
tos apoiados pelo Sindi-
cato, pois eles estão com-
prometidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho. 

Os companheiros em 
duas fábricas de Diadema 
escolherão amanhã seus 
representantes na CIPA. 
Confira abaixo os nomes 
e faça a escolha certa.

Na Transtechonolo-
gy, vote em Márcio Adria-
no, o Da Lua, da Ferramen-
taria; e Eduardo Marques, 
o Lula, da Expedição. Na 
Melling do Brasil, vote 
em Altamiro Santana, o Mi-
ro; e em Ivanildo de Jesus. 

Vitória na Cabomat
Os três candidatos 

apoiados pelo Sindicato 
para a CIPA na Cabomat 
foram os mais votados e 
vão assumir o mandato de 
titulares a partir do próximo 
mês. São eles Manuel Geral-
do Moura, o Mané; Carlos 
Alberto Andrade Souza, o 
Paraíba; e Adeildo Bezerra 
de Figueiredo, o Delo.

Os companheiros na 
VMG, em Ribeirão Pires, 
realizaram assembleia on-
tem para avaliar o acordo 
de PLR negociado entre 
Sindicato e empresa.

A aprovação foi quase 
unânime e eles receberão a 
primeira parcela em 20 de ju-
lho e a segunda parcela, que 
está vinculada a metas, em 
20 de fevereiro de 2010.

O acordo prevê ainda 
que trabalhadores e tra-
balhadoras afastados por 

doença profissional, licença 
maternidade e acidente de 

trabalho vão receber o valor 
integral da PLR.

Os 510 companheiros 
na Cameron, em Taubaté, 
estão em greve há dez dias 
em defesa de uma PLR dig-
na. O movimento ganhou 
força na semana passada, 
depois que o Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT) 
negou uma ação da empresa 

que exigia o retorno imedia-
to ao trabalho.

Segundo o presidente 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté, Isaac do 
Carmo, a mobilização dos 
trabalhadores, que mantém 
a Cameron completamente 
paralisada, tem sido funda-

mental. 
Ontem foi um dia deci-

sivo para a luta dos compa-
nheiros. Eles participaram 
de audiência de conciliação 
chamada pelo TRT. Após 
o encontro, os trabalhado-
res decidiriam os rumos do 
movimento.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

GT faz
reunião
hoje

seTor 
auTomoTivo

Sérgio Nobre prevê uma campanha salarial difícil
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Todos ao Sindicato
nesta sexta-feira!

GM sai estatizada da concordata

Campanha salarial

monTadoras

Metalúrgico 
segue no
comando da 
Unisol Brasil

eConomia 
solidária

Novos donos são Estados Unidos, Canadá e os trabalhadores 

O meta lúrg ico 
Arildo Mota (foto) foi 
reconduzido ao cargo 
de presidente da Unisol 
Brasil (Central de Co-
operativas e Empreen-
dimentos Solidários do 
Brasil), no congresso 
da entidade realizado 
semana passada, em 
São Bernardo. Arildo é 
cooperado da Uniforja, 
antiga Conforja, em 
Diadema.

Facilitar o acesso 
ao crédito, desenvolver 
a formação dos co-  
operados, a comercia-
lização da produção e 
ampliar a cooperação 
internacional entre em-
preendimentos são os 
principais desafios da 
próxima gestão, con-
forme decidiu o 2º Con-
gresso da entidade. 

O congresso tam-
bém contou com a 
participação de repre-
sentantes de entidades 
ligadas à economia so-
lidária e ao cooperati-
vismo de países como 
Itália, Espanha e Ar-
gentina, entre outros, 
que mantém laços de 
cooperação e parcerias 
com a Unisol. 

Após demitir 64 mil 
trabalhadores (30% da mão 
de obra), fechar 13 fábricas 
e encerrar as atividades de 
2.400 revendas, a General 
Motors dos Estados Unidos 
saiu sexta-feira da concor-
data em que havia entrado 
há 40 dias. 

A montadora recebeu 
investimentos de mais de 
R$ 100 bilhões do governo 
norte-americano para se li-
vrar das dívidas de R$ 350 
bilhões. Mesmo assim, car-
rega uma dívida de outros 
R$ 100 bilhões.

Graças ao aporte de 
capital, o governo dos EUA 
detém agora 61% do grupo, 
os trabalhadores ficaram 
com 17,5%, o governo do 
Canadá é dono de 11,7% e 
os antigos credores de 10%. 
Isto significa que, agora, a 
maior parte da GM é do 

O membros do Grupo 
de Trabalho (GT) do Setor 
Automotivo do Consórcio 
de Prefeitos do ABC volta 
a se reunir hoje. Eles vão 
indicar as pessoas que fa-
rão parte dos subgrupos 
que debaterão logística e 
crédito, conforme foi defi-
nido no seminário O ABC 
do Diálogo e do Desenvolvimen-
to, realizado em março.

O GT irá abordar 
também responsabilidade 
social (trabalho decente e 
projetos sociais de inclu-
são), educação, tecnologia 
e inovação. O GT é forma-
do por representantes das 
empresas, dos sindicatos e 
dos governos municipais, 
estadual e federal. 

As pautas de reivindi-
cações que os metalúrgicos 
do ABC entregarão aos gru-
pos patronais da Fiesp serão 
debatidas e votadas em as-
sembleia, nesta sexta-feira, 
a partir das 18h, na Sede do 
Sindicato.

Para o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, 
fazer uma assembleia re-
presentativa é começar bem 
uma campanha que será 
marcada por fortes contras-
tes e muita dificuldade. 

“Se em épocas de cres-
cimento econômico as cam-
panhas não são fáceis, ima-
gine agora, quando muitos 
setores da base ainda sen-
tem os efeitos da crise eco-
nômica mundial, enquanto 
outros superaram a crise e 
crescem”, afirma.  

Esse contraste pode ser 
visto no setor automotivo. 
A produção de automóveis 
segue batendo recordes, 
mas a de caminhões pros-
segue em patamares muito 

baixos. A Volks e a GM, 
por exemplo, contratam, 
enquanto a Mercedes-Benz 
e a Scania mantém PDVs 
abertos.

“Esse contraste é en-
contrado também na cadeia 
produtiva”, acrescenta Sér-
gio Nobre. “As autopeças 
que fornecem para fábricas 
de caminhões estão em 

ritmo lento. Já as forne-
cedoras para automóveis 
acompanham o ritmo ace-
lerado de Volks e GM ”, 
compara.

Máquinas
Outra parcela impor-

tante da categoria que sofre 
com a baixa produção devi-
do à crise é a que trabalha 

na indústria de máquinas. 
“As fábricas estão atenden-
do encomendas feitas em 
períodos anteriores à crise. 
Depois dela, o setor de bens 
de capital deixou de rece-
ber encomendas porque 
as empresas reviram seus 
investimentos”, descreve o 
presidente do Sindicato.

Equilíbrio
Para transcorrer sem 

sobressaltos, a campanha 
salarial deve encontrar um 
ponto de equilíbrio entre 
estes dois cenários.

Daí o apelo do Sindi-
cato para que a categoria 
compareça em peso na  Se-
de nesta sexta-feira. Esta 
assembleia tem de ser a pri-
meira grande demonstração 
de mobilização.

Enquanto isso, até sex-
ta-feira você pode escolher 
qual a prioridade desta cam-
panha, votando na enquete 
no site do Sindicato www.
smabc.org.br.

Estado norte-americano.
Contudo, tudo isso 

ocorreu sem que houves-
se qualquer preocupação 
do governo em manter os 
postos de trabalho. No 
Brasil, ao contrário, a ajuda 
às montadoras por meio da 
redução do IPI só ocorreu 
após o compromisso da 
manutenção do nível de 
emprego. 

Brasil
Já os trabalhadores na 

fábrica de São Caetano 
pararam a produção na 
semana passada e ontem 
conseguiram a contratação 
de 50 metalúrgicos ainda 
nesta semana.

A montadora dará pre-
ferência aos que foram 
dispensados no início do 
ano.
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